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1. INTRODUÇÃO 
 

A pecuária leiteira é responsável pela produção de um dos insumos de 
origem animal de maior versatilidade, visto que a partir do leite é possível se obter 
diversos derivados. Esses alimentos são passíveis de serem utilizados em todas 
as fases de vida do ser humano, tendo em vista que o leite compõe uma das 
principais fontes de proteína na alimentação humana e que seu uso é incentivado 
em prol de uma vida saudável (BIEGER, 2010). 

No Brasil, a quantidade de leite inspecionado captado em 2018 foi de 24,45 
bilhões de litros, equivalendo a um acréscimo de 0,5% em vista do ano anterior 
(IBGE, 2019). Para atender essa demanda é necessário que se alcance 
satisfatória produção de leite, prezando pela sua qualidade, que deve atender 
parámetros físico-químicos específicos discriminados na Instrução Normativa 
Nº76 (BRASIL, 2018), dentre os quais estão inclusos gordura bruta, proteína bruta 
e lactose com os respectivos valores mínimos de 3,1%, 2,9%, e 4,3%. 

A quantidade e qualidade do leite produzido dependem de fatores como a 
nutrição, raça, idade ao primeiro parto, período de lactação e ordem de parto 
(JÚNIOR, 2010).  

Diante do exposto, objetivou-se com este trabalho, avaliar a influência da 
raça e ordem de lactação em relação à Produção de Leite (PL), Gordura Bruta 
(GB), Proteína Bruta (PB) e Lactose (L) em vacas das raças Holandês e Jersey 
desde a primeira até a quinta ordem de lactação. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para o presente estudo foram utilizadas informações do controle leiteiro de 
vacas das raças Jersey e Holandesa, criadas em uma propriedade situada no 
município de Cerrito, Rio Grande do Sul, Brasil. O sistema de produção é semi-
intensivo a pasto, no qual os animais são alimentados com cerca de 6kg de 
concentrado, dividida em duas refeições ao dia, no momento das ordenhas e 
mantidos em pastagens que são em sua maioria cultivadas, com mescla entre 
anuais e perenes de estação quente e anuais de estação fria.  

O controle leiteiro é realizado mensalmente, onde é mensurada a quantidade 
de leite produzida individualmente de todas as vacas, além de coleta individual 
para análise físico-química e a Contagem de Células Somáticas (CCS). Neste 
estudo foram avaliadas as observações registradas durante a coleta realizada no 
mês de janeiro de 2019, onde foram coletadas amostras de 131 vacas em 
lactação. Medidas discrepantes (outliers) foram excluídas.   



 

 

Para a análise dos dados foram empregados modelos mistos onde se testou 
o efeito da Raça (Jersey e Holandesa) e Ordem de Lactação (1ª, 2ª, 3ª e as 4ª e 5ª 

ordens em uma única, ≥4) nas variáveis Produção de Leite (PL), Gordura Bruta 
(GB), Proteína Bruta (PB) e Lactose (LAC), usando o método REML no 
procedimento PROC MIXED do software SAS. Compararam-se as médias usando 
o teste de Fisher, com significância declarada onde o valor de P foi igual ou 
menor a 0,05. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na tabela 1, podem ser observadas as médias de produção de leite, teor de 
gordura bruta, de proteina bruta e de lactose relacionado a ordem de lactação e 
as raças. A produção de leite entre as raças não mostrou interação significativa. 
Já em relação a ordem de lactação houve significância para PL, que foi maior na 
segunda lactação em ambas as raças, diferente do constatado por RANGEL 
(2009), que identificou o maior volume diário produzido na quinta ordem. Sabe-se 
que a PL aumenta de acordo com o avançar da ordem de lactação, atingindo seu 
ápice na maturidade fisiológica e decaindo gradativamente a partir da terceira ou 
quarta lactação (RANGEL, 2009). 

 
Tabela 1 – Média da produção de leite (litros/dia), teor de gordura bruta (GB, %), 
proteína bruta (PB, %) e lactose (LAC, %) em relação à ordem de lactação (1ª, 2ª, 
3ª e ≥4ª) e raças (Holandês e Jersey). 

  
Quanto a ordem de lactação não houve diferença estatística para as 

variáveis GB e PB. Porém, quando se comparou essas variáveis entre raças, 
houve diferença estatística para GB e PB, onde os animais da raça Jersey 
obteveram os maiores resultados, conferindo com o encontrado por 
DIEFENBACH (2012) que caracterizou os níveis de gordura e proteína como os 
componentes mais importantes que diferenciam os genótipos Holandês e Jersey 
para fins de seleção e manejo. BOTARO et al. (2011) atribuiu a maior produção 
de PB a características intrínsicas à raça Jersey, que possui maior capacidade de 
síntese protéica no leite. 

Em função da ordem de lactação, a porcentagem de lactose foi maior na 
primeira e segunda lactação, tendendo a diminuir progressivamente nas seguintes 
ordens (P˂0,0001). O teor de lactose tende a acompanhar a produção de leite, 
visto que é o carboidrato responsável por regular a pressão osmótica que conduz 
a água à glândula mamária (FARIA et al. 2018). O teor de lactose não teve efeito 
quanto as raças. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

A ordem de lactação não influenciou os teores de gordura e proteína bruta 
do leite, mas influenciou o teor de lactose e volume diário. Os animais da raça 
Jersey apresentaram maior concentração de proteina e gordura bruta no leite. 

Índices Ordem de lactação Raça 

1ª 2ª 3ª ≥4 p-value Holandês Jersey p-value 

PL, L 15,43 
b 

18,82 
a 

14,59 
b 

15,08 
b 

0,0037 16,73 a 15,23 a 0,1613 

GB, % 3,85 a 3,70 a 3,18 a 4,10 a 0,2625 3,47 b 4,26 a ˂0,0001 
PB, % 3,35 a 3,28 a 3,31 a 3,31 a 0,884 3,06 b 3,59 a ˂0,0001 

LAC, % 4,43 a 4,45 a 4,32 b 4,13 c ˂0,0001 4,30 a 4,37 a 0,1364 
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